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I 

Responda a três das seguintes questões: 

1 Qual a função do poder político na filosofia de Platão? 

O desenvolvimento do pensamento político enquanto questão filosófica no contexto do 

desenvolvimento da filosofia na Grécia antiga. Contextualização histórica e filosófica do 

pensamento político de Platão. A justificação do poder político exposta, em especial, n’ 

A República; a teorização da cidade ideal e a relação do homem com a polis – 

justificação da divisão social e sua caracterização; a função do poder político e a crítica 

dos regimes políticos; caracterização do regime ideal; a Justiça e a sua realização 

através da polis, tendo como fim a harmonia; a ordenação da polis como meio de 

realização da vida boa. 

2 Caracterize a media via tomista. 

O pensamento político medieval e a Respublica Christiana. Os problemas da origem e 

finalidade do poder. Doutrinas hierocráticas; a doação de Constantino e a doutrina do 

verus imperator. A recepção de Aristóteles no pensamento político medieval. 

Contextualização histórica de S. Tomás de Aquino e identificação das principais obras. 

O fenómeno político em S. Tomás de Aquino e a media via – o poder político como 

fenómeno natural e racional; a conciliação das origens divina e natural do poder; a 

comunidade política e a mediação do poder; as relações entre poder temporal e poder 

espiritual; distinção face às doutrinas hierocráticas. 

3 Quais os fundamentos do direito de resistência na teoria política da Segunda 

Escolástica? 

Identificação da doutrina política da Segunda Escolástica e dos seus principais autores; 

identificação da influência tomista na doutrina política da Segunda Escolástica. 

Identificação em especial de: o conceito de soberania popular e a teoria contratualista 

do poder – em especial, a distinção entre “pacto de união” e “pacto de sujeição”; origem 

do poder; a distinção entre poder “in habitu” e poder “in actu”; a teorização do direito 

de resistência; definição de tirania e tipos de tirania; desvalor jurídico da lei injusta; as 

condições de exercício da resistência - resistência activa e passiva; ponderação dos 

efeitos da resistência à lei injusta e ao tirano; contraposição a outras teorias políticas 

modernas no âmbito da concepção da natureza e limites do poder soberano. 

4 Caracterize o pacto social descrito por Hobbes na obra Leviathan. 



O pensamento político de Hobbes – enquadramento histórico; caracterização da obra e 

do pensamento político do autor. Análise, em especial, dos conceitos de estado de 

natureza, direito natural, pacto social, corpo político e poder soberano. Função e efeitos 

políticos e jurídicos do pacto social; a função do poder político e a caracterização do 

poder soberano; a natureza absoluta do poder soberano: fundamentos e efeitos; a 

posição jurídica do indivíduo face ao “corpo político”; o problema da limitação do poder 

em Hobbes e a afirmação da natureza absoluta do poder político. 

 

II 

Comente o seguinte texto, contextualizando-o e identificando as teorias políticas 

relevantes:  

 

O comunismo, princípio de empobrecimento 

7. Mas, além da injustiça do seu sistema, vêem-se bem todas as suas funestas 

consequências, a perturbação em todas as classes da sociedade, uma odiosa e 

insuportável servidão para todos os cidadãos, porta aberta a todas as invejas, a todos os 

descontentamentos, a todas as discórdias; o talento e a habilidade privados dos seus 

estímulos, e, como consequência necessária, as riquezas estancadas na sua fonte; enfim, 

em lugar dessa igualdade tão sonhada, a igualdade na nudez, na indigência e na miséria. 

Por tudo o que Nós acabamos de dizer, se compreende que a teoria socialista da 

propriedade colectiva deve absolutamente repudiar-se como prejudicial àqueles 

membros a que se quer socorrer, contrária aos direitos naturais dos indivíduos, como 

desnaturando as funções do Estado e perturbando a tranquilidade pública. Fique, pois, 

bem assente que o primeiro fundamento a estabelecer por todos aqueles que querem 

sinceramente o bem do povo é a inviolabilidade da propriedade particular. 

Leão XIII, Encíclica Rerum Novarum, 1891 

 

A questão social no século XIX. A doutrina social da Igreja e a crítica do liberalismo e 

dos socialismos – em particular, do comunismo. Identificação da “luta de classes” na 

dialética marxista; fundamentos da rejeição da luta de classes como motor da história 

na encíclica Rerum Novarum – concórdia, não luta entre classes. Elementos 

fundamentais da Doutrina Social da Igreja: a dignidade da pessoa humana; defesa das 

virtudes cristãs como resposta para a questão social; defesa da regulação justa das 

relações laborais: - o problema e a definição do “justo salário”; o direito ao descanso; 

a adequação do trabalho à pessoa e a rejeição da reificação da pessoa; o problema da 

greve; o problema da liberdade contratual nas relações laborais; a responsabilização do 

Estado enquanto legislador. A família como núcleo social e político; sociedade civil, 

solidariedade e subsidiariedade do Estado; em particular, o corporativismo. Comentário 

crítico do texto. 

Cotação  

Grupo I: 3x4 valores; Grupo II: 6 valores. Redacção e ponderação global: 2 valores 


